
 

III Congresso Internacional de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento 

 
20 a 22 de outubro de 2014 

 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA O 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

 

 

 

 

MPH0635 
 

PRINCIPAIS TRABALHOS QUE ENVOLVEM OS TERMOS: 
AMBIENTAL E BACIA HIDROGRÁFICA, UMA PESQUISA NA 

BASE DE DADOS SCIELO BRASIL 
 
 
 

FRANCINE ADILIA RODANTE FERRARI NABHAN 
ELVIRA APARECIDA SIMÕES DE ARAUJO 
francinenabhan.imperatriz@outlook.com 

MESTRADO - GESTÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 

 
 

ORIENTADOR(A) 
EDSON APARECIDA DE ARAUJO QUERIDO OLIVEIRA 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 



PRINCIPAIS TRABALHOS QUE ENVOLVEM OS TERMOS: 

AMBIENTAL E BACIA HIDROGRÁFICA, UMA PESQUISA NA 

BASE DE DADOS SCIELO BRASIL 
 

 

     Francine A. Rodante Ferrari Nabhan
1
 

    Dr. Edson Aparecida de Araújo Querido Oliveira
2
 

Dra. Elvira Aparecida Simões de Araujo
3 

 

 

RESUMO 

 

Esse artigo tem como objetivo indicar os principais trabalhos e autores referentes aos 

temas: Ambiental e Bacia Hidrográfica.A pesquisa utiliza a técnica bibliométrica no 

tratamento dos trabalhos disponíveis na base da Scielo Brasil. Estetrabalho contribui na 

orientação de revisão teórica de pesquisadores interessados em trabalhar com o tema, 

permitindo foco de pesquisa diante da vasta literatura sobre o assunto. A pesquisa 

identificou vinte referências. Esta pesquisa caracteriza-se como quantitativa, descritiva, 

bibliográfica e documental. 

 

Palavras chave: Ambiental. Bacia Hidrográfica. Autores. Artigos. 

 

 

 

MAJOR WORK INVOLVING THE TERMS: ENVIRONMENTAL AND BASIN 

IN A RESEARCH DATABASE SCIELO BRAZIL 

 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to outline the main works and authors on the issues: Environmental 

and Watershed. The research uses bibliometric technique in the treatment of jobs 

available at the base of the SciELO Brazil. This paper contributes to the guidance of 

theoretical revision of researchers interested in working with the theme, allowing 

research focus on the vast literature on the subject. The research identified twenty 

references. This research is characterized as quantitative, descriptive literature and 

documents. 

. 
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1
 Advogada, Mestranda em Gestão e Desenvolvimento Regional – Universidade de Taubaté – UNITAU 

(www.unitau.br) E-mail: francinenabhan@hotmail.com. 
2 Economista, Doutor em Organização Industrial - ITA – Professor do Programa de Pós-graduação em 
Planejamento e Desenvolvimento Regional – Universidade de Taubaté – UNITAU (www.unitau.br). E-
mail: edson.oliveira@unitau.com.br 
3
 Graduação em psicologia, Doutora em Educação pela Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

(2008). Professora do Programa de Pós-graduação em Planejamento e Desenvolvimento Regional – 
Universidade de Taubaté – UNITAU (www.unitau.br). E-mail: elvirasaraujo@gmail.com 

http://www.unitau.br/
http://www.unitau.br/


 

  

INTRODUÇÃO 

 

O meio ambiente é um tema que há tempos desperta interesse da população 

mundial, pois é bem essencial para a manutenção da vida humana. A fim de garantir 

essa proteção nossa legislação sempre buscou formas de regular e conservar um 

ambiente equilibrado. 

De encontro a isso a Constituição Federal de 1988, passou a garantir que o meio 

ambiente é bem de uso comum do povo e essencial à qualidade de vida, tornando-o 

assim, um direito fundamental. Deste modo, o meio ambiente tornou-se um bem 

indisponível, devendo o interesse público preservar e conservá-lo de modo 

ecologicamente equilibrado. 

Todo esse cuidado é necessário, uma vez que, os recursos ambientais são 

esgotáveis. O ilustre constitucionalista, Afonso da Silva (2013, p.818) dispõe que 

quando a matéria passou a ser tratada no âmbito da Constituição Federal, se toma 

consciência de que 

a qualidade do meio ambiente se transformara num bem, num patrimônio, num valor 

mesmo, cuja preservação, recuperação e revitalização se tornaram num imperativo do 

Poder Público, para assegurar a saúde, o bem-estar do homem e as condições de seu 

desenvolvimento.  

Em verdade, para assegurar o direito fundamental à vida. As normas 

constitucionais assumiram a consciência de que o direito à vida, como matriz de todos 

os demais direitos fundamentais do homem, é que há de orientar todas as formas de 

atuação no campo da tutela do meio ambiente. 

As Bacias Hidrográficas são consideradas áreas de preservação permanente- 

APP. Isso, de acordo com o Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651/12), significa 

que: trata-se de uma área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, 

a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 

bem-estar das populações humanas. Entretanto, verifica-se que apesar desta proteção 

especial, as bacias hidrográficas têm sofrido vários problemas de conservação ambiental 

ao longo dos anos. 

No Brasil, existem inúmeras bacias hidrográficas, mas as quatro principais são: a 

bacia Amazônica, do Tocantins, da bacia Platina (Paraná, Paraguai e Uruguai) e a bacia 

do rio São Francisco. Juntas, elas cobrem cerca de 80% do território brasileiro. 

Diante desta problemática, em 08 de janeiro de 1997, foi publicada a Lei nº 

9.433, que instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos e criou o Sistema Nacional 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos, legislação de suma importância diante do tema 

proposto para estudo.  

O artigo 2º de referida legislação define os objetivos da Política Nacional de 

Recursos Hídricos, são eles: 

 assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de 

água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos;  

 a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, incluindo o 

transporte aquaviário, com vistas ao desenvolvimento sustentável; e 

 a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos de origem 

natural ou decorrente do uso inadequado dos recursos naturais. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_C%C3%B3digo_Florestal_Brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Recursos_h%C3%ADdricos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Biodiversidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fluxo_g%C3%AAnico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fauna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Flora
http://pt.wikipedia.org/wiki/Solo
http://www.infoescola.com/hidrografia/bacia-hidrografica/


Enquanto o artigo 1º da Política Nacional de Recursos Hídricos define os 

fundamentos de referida legislação, sendo eles: 

 

 a água é um bem de domínio público;  

 a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico;  

 em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o 

consumo humano e a dessedentação de animais;  

 a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo 

das águas; 

 a bacia hidrográfica e a unidade territorial para implementação da 

Política Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos; e 

 a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a 

participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. 

 

Diante da importância do tema descrito anteriormente, traça-se o objetivo do 

presente artigo que é conhecer a produção científica que trata dos temas: ambiental e 

bacia hidrográfica, diante da base de dados SciELO Brasil. 

Os procedimentos metodológicos utilizados caracterizam a pesquisa como 

predominantemente quantitativa dotipo descritiva, bibliográfica e documental. Este 

trabalho está dividido em revisão teórica, metodologia, análise dos resultados e 

conclusão. A revisão teórica explica um pouco sobre a bibliometria e as bases utilizadas 

para a pesquisa. Nos método, define-se passo a passo a pesquisa e, em seguida, 

analisam-se os resultados obtidos. 

 

 

REVISÃO TEÓRICA 

 

A bibliometria consiste em uma pesquisa acadêmica fundamentada em revisões 

teóricas consistentes, ou seja, uma análise crítica de trabalhos publicados sobre dado 

tema. Por meio dessa análise é possível levantar o que já foi publicado sobre o tema e 

mapear quem já escreveu e o que já foi escrito, o que gera uma sustentação para o 

desenvolvimento de novos trabalhos.  

Esta revisãoteórica permite que se saiba, dentre os trabalhos publicados, quais 

são os principais relativos ao tema trabalhado, e, assim, identificar trabalhos e autores 

mais importantes do tema pesquisado. Segundo Saes (2000, p.10-11), os indicadores 

bibliométricos são empregados por dois motivos:  

 

“O primeiro passo para analisar o tamanho, crescimento e distribuição 

da bibliografia científica (livros, revistas, patentes e outros), a fim de 

melhorar as atividades de informação, documentação e comunicação 

científica e o segundo para analisar os processos de geração, 

propagação e uso da literatura científica com a finalidade de 

conhecermos os mecanismos da investigação científica enquanto 

atividade social e a dinâmica e estrutura dos grupos de investigadores 

que produzem e utilizam esta literatura”. 

 

Araújo (2006) indica que o termo bibliometria se popularizou em1969 com a 

publicação do artigo clássico de Pritchard discutindo a polêmica “bibliografia estatística 

ou bibliometria”. Segundo Tague-Sutckiffe apud Araújo, pode-se definir a bibliometria 



como: “o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da 

informação registrada”.  

 

Os pesquisadores podem usar métodos bibliométricos para avaliar a influência 

de um autor, por exemplo, ou para descrever a relação entre dois ou mais autores ou 

obras, o que éfeito através das análises por (PAULISTA, 2010): 

 

 Citação, fundamentada na idéia de que os autores citam artigos que 

consideramimportantes para o desenvolvimento de suas pesquisas, desse 

modo, os artigos citadoscom mais frequência, provavelmente exercem 

maior influência na área pesquisada; e 

 Cocitação que indica o número de artigos que citaram qualquer par 

dedocumentos existindo uma similaridade entre os conteúdos desses 

pares artigos. 

 

Atualmente, a análise bibliométrica é amparada pelo uso de softwares, entre eles 

o Sitkis® e o Ucinet®. 

A base de dados adotada nesta pesquisa é a SciELO. A SciELO (Scientific 

Electronic Library Online) conforme descrição do próprio site: “é uma biblioteca 

eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. A 

SciELO é o resultado de um projeto de pesquisa da FAPESP – Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo, em parceria com a BIREME – Centro Latino-

Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. A partir de 2002, o 

Projeto conta com o apoio do CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico." 

O objetivo do projeto SciELO é o desenvolvimento de uma metodologia comum 

para a preparação, armazenamento, disseminação e avaliação da produção científica em 

formato eletrônico. 

Dentro da base de dados da SciELO Brasil, pesquisou-se dentro da coleção da 

Biblioteca, tanto na base de periódicos como na de artigos, tendo sido adotada para esta 

pesquisa os seguintes palavras chaves: Ambiental e Bacia Hidrográfica. Utilizou-se o 

termo ambiental de forma ampla a fim de abranger o maior número possível de artigos, 

focando no estudo voltado a bacias hidrográficas.  

Na base escolhida para a pesquisa, nada foi encontrado na coleção da biblioteca 

em relação a periódicos. Tendo sido encontrado, somente na base de dados artigos, 

através do formulário avançado vinte (20) referências. Posteriormente apresenta-se a 

metodologia adotada no presente artigo, e, por fim, passa-se a analisar os artigos 

selecionados. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Os procedimentos metodológicos utilizados caracterizam a pesquisa como 

predominantemente quantitativa do tipo descritiva, bibliográfica e documental. Em 

relação à característica quantitativa, Minayo (2007) e Lakatos (2001) consideram que 

tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações 

para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas 

(percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise 

de regressão, entre outros). 

A pesquisa realizada quanto ao seu objetivo caracteriza-se como descritiva, ou 

 

http://www.fapesp.br/
http://www.bireme.br/
http://www.cnpq.br/


seja, “pesquisa que observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos 

(variáveis) sem manipulá-los” (Cervo; Bervian, 2002, p.66).  

Quanto a sua abordagem a pesquisa é quantitativa e os procedimentos técnicos 

adotados se enquadram no tipo denominado de documental. Severino (2007, p.123) 

dispõe que a pesquisa documental: 

 

 [...] tem-se como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só 

de documentos impressos, mas de outros tipos de documentos, tais 

como jornais, fotos, filmes, gravações e documentos legais. Nestes 

casos, os conteúdos dos textos ainda não tiveram nenhum tratamento 

analítico, é ainda matéria-prima, a partir do qual o pesquisador vai 

desenvolver sua investigação e análise [...] 

 

Para a realização desta pesquisa procedeu-se à identificação dos dados necessários por 

meio de trabalho rigoroso no banco de dados da SciELO Brasil, por isso esta pesquisa 

pode ser denominada como documental. As grandes etapas metodológicas foram:  

 

 Selecionar os artigos que tratavam dos termos ambiental e bacia 

hidrográfica, na base de dados da SciElo brasil; 

 Os artigos com seu texto integral foram arquivados pelo ano e local de 

publicação; 

 Separação de referidos artigos quanto à matéria foco da pesquisa; e 

 Identificação dos autores e obras mais citadas ao longo de referidos 

artigos, praticando assim, uma pesquisa bibliográfica e documental dos 

artigos em análise. 

 

Trata-se de uma pesquisa com foco quantitativo, pois busca apresentar em 

números, um mapeamento dos artigos que tratam do tema hora pesquisado.  

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Para a realização desta pesquisa, selecionou-se na base de dados da SciElo 

Brasil, através das palavras chaves: ambiental e bacia hidrográfica, os artigos que 

tratavam de referido assunto, tendo sido encontrado 20 artigos.  

Dos artigos selecionados identifica-se que todos eles foram escritos nos últimos 

oito anos, o que nos demonstra a atualidade da discussão do tema, conforme se pode 

verificar no Gráfico 1.  

 



 

Gráfico 1 – Referências com palavras chaves ambiental e bacia hidrográfica 

conforme ano de publicação 

 

A publicação de referidos artigos ocorreu em sites ou revistas específicos das 

áreas:  ambiental, engenharia florestal e/ou agrária, conforme se pode verificar no 

Quadro 1. 

 

 

Local de Publicação 
Quantidade dos 

Artigos Selecionados 

Revista Árvore 3 

Soc. Nat (Sociedade e Natureza – Online) 5 

Engenharia Sanitária e Ambiental 2 

Revista Ciência Agronômica (online) 2 

Revista Brasileira de Ciência do Solo (online) 1 

Revista Brasileira de engenharia Agrícola e ambiental 

(online) 

1 

Ciência Agrotec (online) 1 

Ciência Educ (Bauru) (online) 1 

Boletim de Ciências Geodésicas (online) 1 

Acta Amaz (online) 1 

Ciênc Rural (online) 1 

Eclética Química (online) 1 

Quadro 1 – Listas de Periódicos encontrados com as palavras chaves Ambiental e 

bacia hidrográfica 
 

 

Quanto as linhas de Pesquisa verifica-se que: 

 

 seis artigos tratam de temas relacionados a geografia, geologia ou 

geomorfologia. De maneira geral, esses artigos traçam problemas 

ambientais ligados a degradação de matas ciliares ou entornos das bacias 

hidrográficas. Nesses artigos, os autores envolvidos possuem formação 

de base na área da geografia; 

 três artigos, estão voltados para uma análise química da qualidade da 



água; 

 um artigo trata da educação ambiental nas escolas; 

 dois artigos tratam de programas sociais que envolvem o tema, estes 

programas são: PROSAMIM (Programa Social e Ambiental do Igarapés 

de Manaus-AM) e Programa “Conservador das Águas” (Minas Gerais); e  

 todos os demais artigos estão ligados á área da engenharia ambiental, 

florestal ou agrícola. 
 

Sendo esta a formação básica da maioria dos autores destes artigos. Em grande 

parte destes artigos, busca-se demonstrar causas da degradação ambiental e formas de se 

restaurar á área estudada. Em alguns destes artigos verifica-se também o interesse de 

órgãos federais como EMBRAPA e Institutos Federais de Educação Ciência e 

Tecnologia. 

De maneira geral, pode-se afirmar que em todos os artigos demonstra-se que a 

falta de um planejamento adequado, que busque a sustentabilidade dos recursos naturais 

provocam diferentes impactos, que na maioria das vezes são refletidos de forma 

negativa ao ambiente.  

Desta forma, verifica-se que um planejamento adequado atua como norteador 

das atividades humanas, implementando estratégias e programas que associem os 

aspectos ambientais, político, econômicos e socioculturais. 

 

O fato é que estudos ambientais em bacias hidrográficas são fundamentais para o 

entendimento do uso dos recursos naturais e dos problemas relacionados à ocupação do 

espaço. Devido à similaridade do tema dos artigos em análise, percebe-se que alguns 

autores, obras e legislações são utilizadas como referência em diversos artigos ora 

analisados, conforme se pode verificar no Quadro 2. 

 

 

Autor, Obra ou Legislação 
Quantidade de 

artigos em que 

foi referência 

AB’SABER, A.N. Um conceito de geomorfologia a serviço 

das pesquisas sobre o quartenário. Geomorfologia, São Paulo, 

USP, n.19, p.1-23, 1969. 

3 

BRASIL.Lei 9433, de 08 de janeiro de 1997. Institui a política 

Nacional de Recursos Hídricos e cria o sistema nacional de 

recursos hídricos. Brasília, DF. 

2 

BRASIL- CONAMA, Conselho Nacional de Meio Ambiente. 

Resolução CONAMA n.357 de 17 de Março de 2005. 

Brasília: Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 

2005. 

2 

BRASIL. Lei n.4771, de 15 de setembro de 1965. Institui o 

Código Florestal Brasileiro. Diário Oficial da República 

Federativa do Brasil. Poder executivo, Brasília: 1965. 

2 

CHRISTOFOLETTI, A. (Diversas obras em diferentes 

artigos) 

3 

CUNHA, S.B. (Org.) Geomorfologia: uma atualização de 

bases e conceitos. 4 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

2 

Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (1983) 2 



Instituto Florestal, Secretaria de Meio Ambiente. Plano de 

Manejo de Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade. 

Vol I. Rio Claro: IF/SMA, 2005. 

3 

OLIVEIRA, J.B.; PRADO, H. Levantamento Pedológico semi 

detalhado do Estado de São Paulo. Quadrícula são Carlos. 

Memorial descritivo.Boletim Técnico. Campinas, Instituto 

Agronômico, n.101, 1984. 

3 

PINTO, L.V.A. et al. Estudo da vegetação como subsídios 

para propostas de recuperação das nascentes da bacia 

hidrográfica do Ribeirão Santa Cruz, lavras, mg 

2 

RODRIGUES, R.R.; GANDOLFI, S. Conceitos, tendências e 

ações para a recuperação de florestas ciliares. São Paulo: 

EDUSP/FAPESP, 2000. 

2 

ROSS, JLS. (Diversas obras em diferentes artigos) 2 

TRINCART, J. (1997) Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE/ 

SUPREN. 
2 

Quadro 2 – Autores e quantidade de vezes que foi referência nos artigos 

selecionados. 
 

Com os dados desta tabela, verifica-se que a utilização de leis e normas que 

tratam de referido tema, é essencial para se analisa-los, tendo em vista a proteção legal 

concedida aos mesmos. 

Neste segundo momento, apresenta-se os autores mais citados (conforme tabela 

anterior, retirando-se legislações), mas demonstrando-se que os artigos em que os 

mesmos foram referências, geralmente, seguem a mesma linha de pesquisa. (artigos 

identificados por numeração no Anexo I) 

 

 

Autor, Obra ou legislação 
Artigos em 

que foi 

referência 

Linha de 

pesquisa 

AB’SABER, A.N. Um conceito de geomorfologia a 

serviço das pesquisas sobre o quartenário. 

Geomorfologia, São Paulo, USP, n.19, p.1-23, 1969. 

2, 6, 13 Geografia, 

geomorfologia 

CHRISTOFOLETTI, A. (Diversas obras em diferentes 

artigos) 
1, 2, 3 Geografia, 

geomorfologia 

CUNHA, S.B. (Org.) Geomorfologia: uma atualização 

de bases e conceitos. 4. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2001. 

2, 3 Geografia, 

geomorfologia 

OLIVEIRA, J.B.; PRADO, H. Levantamento 

Pedológico semi detalhado do Estado de São Paulo. 

Quadrícula são Carlos. Memorial descritivo. Boletim 

Técnico. Campinas, Instituto Agronômico, n.101, 1984. 

3, 13, 19 Boletim 

técnico 

PINTO, L.V.A. et al. Estudo da vegetação como 

subsídios para propostas de recuperação das nascentes 

da bacia hidrográfica do Ribeirão Santa Cruz, lavras, 

mg 

6, 8 Engenharia 

ambiental- 

devastação e 

restauração 

RODRIGUES, R.R.; GANDOLFI, S. Conceitos, 

tendências e ações para a recuperação de florestas 

ciliares. São Paulo: EDUSP/FAPESP, 2000. 

6,19 Engenharia 

ambiental- 

devastação e 



restauração 

ROSS, JLS. (Diversas obras em diferentes artigos) 2, 13 Geografia, 

geomorfologia 

TRINCART, J. (1997) Ecodinâmica. Rio de Janeiro: 

IBGE/ SUPREN. 
1,13 Engenharia 

ambiental- 

devastação e 

restauração 

Quadro 3 – Autores e Artigos de referência e linha de pesquisa 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa selecionou artigos publicados na base SciELO Brasil, através da 

busca pelas palavras chaves: ambiental e bacia hidrográfica, através do formulário 

básico. Utilizou-se a base Scielo Brasil tendo em vista que a mesma é uma biblioteca 

eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos. Trata-se de 

um projeto de pesquisa da FAPESP, em parceria com a BIREME e com o apoio do 

CNPQ. 

A pesquisa revela que os artigos em análise foram publicados em revistas ou 

sites específicos das áreas de ambiental e engenharia florestal ou agrária, sendo que 

merece maior destaque a revista Sociedade e Natureza onde foi publicado cinco dos 20 

artigos ora analisados.  

Por fim, a análise destes artigos identificou os trabalhos e autores mais 

significativos sobre o tema. 
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